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Porque é que estamos a falar de 
economia circular?



Crescimento populacional + desenvolvimento humano 



Contaminação e poluição



Ineficiência



Stock de material



Porque é que estamos a falar de economia circular?

0

50

100

150

200

250

300

1900 1910 1920 1930 1940 1950 1960 1970 1980 1990 2000 2010 2020

M
cK

in
se

y 
C

o
m

m
o

d
it

y 
P

ri
ce

 In
d

ex

Turning point

Fonte: McKinsey Global Institute

https://www.mckinsey.com/business-functions/sustainability/our-insights/resource-revolution-tracking-global-commodity-markets


O que é a economia circular?

Fonte: Baseado Ellen MacArthur Foundation



Mudança de paradigma

• Reutilizar o que pudermos
• Reparar o que está partido
• Remanufacturar se não puder ser reparada
• Reciclar se não puder ser re-fabricado

Walter Stahel
Entrevista da 3drivers na Universidade de Coimbra



Eficiência de recursos não é tudo

Ano de referencia: 2016
Source: 3drivers, baseado em  www.ine.pt (Portugal), https://www.insee.fr (França), 
https://www.destatis.de (Alemanha)

O custo proporcional das matérias-primas e 
consumíveis na indústria transformadora é 
mais elevado em Portugal do que na maioria 
dos Estados-membros.

Ao diminuir a fatura de materiais para o nível 
médio da UE, a indústria transformadora PT 
pouparia 3 mil milhões (10^9) de euros, que 
poderiam ser atribuídos ao capital, I&D, 
salários, entre outros.
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Porquê o setor da extração e transformação de 
granito e rochas similares?

• Integração dos princípios circulares e de ecoinovação em todos os setores da economia 

é essencial, especialmente nos setores que apresentam maior relevância económica e 

social

• O granito, o mármore e outras rochas similares são recursos naturais não renováveis e 

com stocks limitados, o que leva à necessidade de garantir a sua utilização sustentável

• Aposta em tornar o setor mais verde e circular procura garantir no médio e longo prazo a 

manutenção desta atividade, tão importante no contexto regional e nacional



Principais resultados do 
Hackathon Circular





Fotografia do Hackathon Circular

22 participantes do setor do 
granito e rochas similares de 
19 organizações 

127 ações identificadas para o setor 
do granito e rochas similares

16 quick wins caracterizadas quanto 
aos stakeholders envolvidos, recursos 
necessários e frequência de 
implementação

6 pilares de economia circular e 
ecoinovação com 25 estratégias 
trabalhadas

31 boas práticas avaliadas de acordo 
com o seu impacte e a sua 
implementação para o setor do 
granito e rochas similares

3 grupos de trabalho, 5 facilitadores, 
4 atividades realizadas 



Entradas por etapa do ciclo de vida

- Experiência de 
desenho do 
produto

- Stakeholders e 
comunidade 
cientifica

- Seleção de 
material 

- Controlo de 
qualidade

- Software
especifico para 
design

- Caderno de 
encargos 

- Marcação 
Conformidade 
Europeia (CE)

7 12

- Equipamentos e 
manutenção

- Mão-de-obra 
qualificada

- Custos de 
operação e 
logística

- Licenciamento 
de exploração 
(inclui questões 
ambientais)

- Analise 
topográfica 

- Matéria-prima 
(pedra)

- Energia

10

- Mão-de-obra 
qualificada

- Materiais de 
desgaste e 
consumíveis

- Licenciamento 
de operação

- Equipamentos 
e manutenção

- Formação dos 
colaboradores

- Energia

- Água

9

- Matéria-prima 
(pedra)

- Equipamentos e 
manutenção

- Transporte e 
logística

- Segurança

- Mão-de-obra 
qualificada

- Licenciamento de 
operação

- Formação dos 
colaboradores

7

- Embalagem 
(caixas de 
madeira, big 
bags)

- Transporte 
subcontratado 

- Transporte 
próprio

- Parcerias com 
outras empresas

- Embalamento

- Mão-de-obra 
qualificada*

5

- Comunicação e 
marketing

- Clientes 

- Produto final

- Orçamentos

- Confiança nos 
clientes

4

- Marcação 
Conformidade 
Europeia (CE)

- Stock de produto 
final

- Catálogo de 
produtos

- Mão-de-obra 
qualificada

2

- Resíduos de 
Construção e 
Demolição (RCD)

- Produto usado

*Repetido                        Figura | Número de entradas identificadas por etapa do ciclo de vida e exemplos

Número total de entradas: 56



Saídas por etapa do ciclo de vida

5 10 9 7 2 5 3 2

Figura | Número de saídas identificadas por etapa do ciclo de vida e exemplos

Número total de saídas: 43

- Controlo de 
qualidade

- Desenvolvimen
to de novos 
produtos e 
serviços

- Desenvolvimen
to de projetos

- Avaliação dos 
custos de 
produção 

- Definição de 
equipamento 
necessário

- Desperdícios de 
matéria-prima

- Reposição de solos 
e reflorestação 

- Fiscalização da 
extração 

- Biomassa em 
resultado da 
preparação dos 
terrenos para 
exploração

- Produtos da 
extração (como 
cubos e blocos)

- Resíduos de 
extração

- Desperdícios de 
matéria-prima (para 
possível utilização 
secundária)

- Resíduos de 
transformação 
(como lamas, 
equipamentos 
usados, óleos)

- Fiscalização da 
transformação 

- Produtos da 
transformação 
(como cubos e 
blocos)

- Cumprimentos das 
regras e condições 
de trabalho

- Desperdícios de 
matéria-prima 
(para possível 
utilização 
secundária)

- Resíduos de 
produção (como 
lamas, 
equipamentos 
usados, óleos)

- Produto final 
secundário (como 
brita)

- Produto final

- Caracterização e 
catalogação de 
produtos

- Ruído e emissões 
atmosféricas

- Emissões 
atmosféricas 

- Processos 
alfandegários

- Plataformas de 
venda online

- Concursos 
públicos

- Verificação da 
satisfação de 
clientes

- Produto final

- Pagamentos

- Empreitada e 
construção civil

- Devolução do 
produtos 

- Produto aplicado

- Resíduos de 
Construção e 
Demolição (RCD)

- Reutilização de 
produtos usados



Oportunidades por etapa do ciclo de vida

7 10 16 9 5 6 2 5

Figura | Número de oportunidades identificadas por etapa do ciclo de vida e exemplos

Número total de oportunidades: 60

- Promoção do 
design na 
formação

- Promoção da 
pedra em novos 
setores (como o 
mobiliário)

- Dinamização de 
concursos de 
design no setor

- Fomentar a 
aplicação de 
produtos do setor 
nas obras públicas

- Sensibilização e 
promoção dos 
produtos aos 
clientes

- Incorporação de 
novas tecnologias 
para minimizar o 
desperdício

- Aproveitamento 
de desperdícios 
de matéria-prima 
para criação de 
novos produtos 

- Desenvolvimento 
de projetos de 
I&D

- Parceria com 
empresas 
nacionais e 
internacionais 

- Formação dos 
colaboradores

- Criação de zonas 
industriais 
especializadas 

- Partilha de 
infraestruturas 
entre empresas do 
setor

- Criação de 
oportunidades 
para escoamento 
dos resíduos 

- Sensibilização e 
promoção dos 
produtos aos 
clientes

- Reconhecimento 
da singularidade 
de cada peça

- Fomentar a 
comunicação entre 
a cadeia de valor

- Melhoria das 
condições de 
trabalho para 
atrair mão de obra 
qualificada

- Formação e 
capacitação da 
cadeia de valor

- Aquisição de 
equipamentos 
mais eficientes 
energeticamente

- Aquisição de 
tecnologia mais 
avançada

- Infraestrutura 
ferroviária 
acessível

- Requisição de 
materiais em 
grandes 
quantidades

- Otimização das 
rotas de transporte

- Incentivos 
governamentais 
para aquisição de 
veículos elétricos

- Utilização de 
transporte com 
melhor 
desempenho 
ambiental

- Dinamização de 
plataformas de 
venda online*

- Dinamização de 
plataformas 
online para 
promoção das 
empresas do 
setor

- Aposta na 
internacionalizaç
ão das empresas

- Promoção dos 
produtos do 
setor nas obras 
públicas

- Promoção da 
reciclagem de 
desperdícios de 
matéria-prima

- Promoção da 
reutilização de 
produtos 
recuperados e 
resíduos

- Promoção da 
utilização de 
desperdicios de 
matéria-prima na 
construção civil

- Agenda setorial 
mobilizadora que 
influenciar 
alterações 
legislativas

- Aplicação de 
materiais 
reciclados

- Aplicação de 
blocos 
defeituosos com 
preços 
inferiores

* Repetido



Oportunidade e boas práticas por pilar

Figura | Número de oportunidades e boas práticas por pilar de economia circular

127 ações (67 boas práticas e 60 oportunidades) foram identificadas para desenvolver nos vários pilares, com destaque para 
os que se relacionam com a gestão e estratégia circular, relação com os stakeholders e recursos e emissões
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Avaliação de boas práticas por pilar

As boas práticas foram analisadas de acordo com o seu impacte e exigência de implementação. No total foram avaliadas 
31 boas práticas

Modelos de negócio 
circulares

Gestão e Estrategía 
Circular

Relação com os stakeholders 
e parcerias

Recursos e emissões Digitalização

Não foram avaliadas boas práticas do pilar Inovação e Design CircularInovação e Design 
Circular
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Figura |Avaliação das boas práticas de acordo com o seu impacte e exigência de implementação



Caracterização dos quick wins | Modelos de negócio circulares

Boas Práticas
Estratégia 

circular
Quem está envolvido? Quais são os recursos?

Qual é a frequência de 
implementação?

Promoção da reutilização de produtos 
recuperados (como cubos da calçada 
portuguesa)

Modelo de extensão 
de vida do produto

- Diretores de obras
- Câmaras municipais
- Empresas transformadoras
- Arquitetos

- Mão-de-obra
- Máquinas e equipamento existente
- Transporte de matéria-prima

Em contínuo*

Promoção da reciclagem de resíduos 
(p. ex. utilização de lamas em betão)

Modelo de 
fornecimento circular

- Empresas com resíduos*
- Governo*

- Mão-de-obra
- Incentivos financeiros
- Resíduos

Em contínuo*

Produção de brita
Modelo para fechar 
os ciclos

- Fornecedor de sacos
- Arquitetos paisagistas
- Construtoras*

- Recursos financeiros
- Resíduos
- Licenciamento dos projetos paisagísticos

Em contínuo*

Partilha e aluguer de equipamentos e 
transporte próprios entre empresas do 
setor

Modelo de acesso
- Gestão de topo de várias 
empresas*

- Recursos financeiros
- Mão-de-obra qualificada
- Equipamentos e transportes*

Em contínuo*

* Informação adicionada pelos facilitadores do Hackathon Tabela | Caracterização dos quick wins de acordo aos stakeholders envolvidos, recursos necessários e frequência de implementação



Caracterização dos quick wins | Relação com stakeholders e parcerias

Boas Práticas
Estratégia 

circular
Quem está envolvido? Quais são os recursos?

Qual é a frequência de 
implementação?

Criação de entidade responsável pela 
recolha e incorporação dos resíduos

Implementação de 
simbiose industrial

- Gestão de topo de várias 
empresas*
- Entidade licenciadora*
- Construtores*

- Recursos financeiros*
- Mão-de-obra qualificada*

Criação única com atividade em 
contínuo*

Otimização e partilha do transporte 
externo de produtos entre empresas 
para redução dos custos associados

Implementação de 
logística inversa

- Empresas do setor
- Departamento de Expedição e 
logística
- Transportadoras

- Plataforma digital para agregar 
informação
- Recursos financeiros*
- Transporte*

Em contínuo

Promoção da logística inversa do 
transporte de produtos-resíduos (em 
fase  avançada de exploração da 
pedreira)

Implementação de 
logística inversa

- Empresas do setor
- Departamento de Expedição e 
logística
- Transportadoras

- Plataforma digital para agregar 
informação
- Recursos financeiros
- Transporte

Em contínuo

Participação das empresas em projetos 
I&D promovidos pelas associações 
setoriais

Parcerias

- Associações setoriais
- Empresas do setor
- Investigadores
- Instituições I&D*

- Recursos financeiros.
- Mão-de-obra qualificada. 
- Divulgação*

Dependa das necessidades do 
mercado

* Informação adicionada pelos facilitadores do Hackathon Tabela | Caracterização dos quick wins de acordo aos stakeholders envolvidos, recursos necessários e frequência de implementação



Caracterização dos quick wins | Gestão e estratégia circular

Tabela | Caracterização dos quick wins de acordo aos stakeholders envolvidos, recursos necessários, e frequencia de implementação

Boas Práticas
Estratégia 

circular
Quem está envolvido? Quais são os recursos?

Qual é a frequência de 
implementação?

Aquisição de tecnologia mais avançada 
para atrair mão de obra

Capacitação dos 
colaboradores

- Fornecedor de máquinas
- Instituições I&D
- Departamento de compras

- Recursos financeiros
- Capacidade de inovação das empresas
- Fornecedoras de máquinas e 
equipamentos

Depende da evolução da 
tecnologia e do impacto na 
empresa/produtividade

Dinamização de concursos de design 
no setor

Sensibilização e 
Comunicacão

- Associações setoriais
- Universidades e instituições de 
I&D
- Participantes
- Empresas do setor

- Prémio monetário/estágio
- Divulgação

Frequência anual

Aquisição de equipamentos em 
segunda-mão

Investimento e 
procura de 
financiamento

- Empresas do setor
- Fornecedores de equipamentos

- Plataforma digital para anúncio de 
equipamentos pesados
- Recursos financeiros

Depende da necessidade da 
empresa



Caracterização dos quick wins | Recursos e emissões

Boas Práticas
Estratégia 

circular
Quem está envolvido? Quais são os recursos?

Qual é a frequência de 
implementação?

Instalação de equipamentos para 
produção de energia renovável (p.ex. 
painéis solares)

Matéria prima e 
energia

- Gestão de topo*
- Fornecedor de equipamento*

-Recursos financeiros*
- Mão-de-obra*
- Equipamentos*

Única (não considerando 
manutenção)*

Sistema de armazenamento de águas 
residuais

Água
- Gestão de topo*
- Fornecedor de equipamento*

-Recursos financeiros*
- Mão-de-obra*
- Equipamentos*

Única (não considerando 
manutenção)*

* Informação adicionada pelos facilitadores do Hackathon Tabela | Caracterização dos quick wins de acordo aos stakeholders envolvidos, recursos necessários e frequência de implementação



Caracterização dos quick wins | Digitalização

Boas Práticas
Estratégia 

circular
Quem está envolvido? Quais são os recursos?

Qual é a frequência de 
implementação?

Impressão 3D com resíduos de lamas Indústria 4.0

- Empresas com os resíduos
- Transporte
- Tratamento de resíduos
- Empresas com tecnologia 3D
- Gestão de topo* 

- Montagem da infraestrutura
- Colaborador qualificado para tratar das 
lamas
- Recursos financeiros*

Instalação única (não 
considerando manutenção), 
com utilização em contínuo*

Desenho específico para reduzir o 
desperdício de material

Indústria 4.0

- Empresas
- Fornecedores de equipamento 
e tecnologia de design e moldes
- Mão-de-obra especializada

- Software e scanners 3D
- Moldes
- Desenho 
- Sensores
- Recursos financeiros*
- Mão-de-obra qualificada*

Instalação única (não 
considerando manutenção), 
com utilização em contínuo*

Gestão de stock em armazém com 
utilização de ferramentas digitais

Aplicação de um 
modelo digital de 
fornecimento

- Gestão de topo*
- Fornecedor de equipamento e 
tecnologia*

- Recursos financeiros*
- Equipamentos e tecnologia*
- Mão-de-obra qualificada*

Instalação única (não 
considerando manutenção), 
com utilização em contínuo*

* Informação adicionada pelos facilitadores do Hackathon Tabela | Caracterização dos quick wins de acordo aos stakeholders envolvidos, recursos necessários e frequência de implementação



Considerações finais Hackathon Circular

• Participação ativa dentro de cada grupo levou à troca de ideias e opiniões, o que permitiu
identificação de aspetos-chave em cada atividade desenvolvida.

• Demonstrada relevância do tema dentro do setor ao terem sido identificadas oportunidades e
boas práticas nos vários pilares de economia circular.

• Feedback transmitido pelos participantes indicou importância do Hackathon Circular para a
qualificação e capacitação do setor do granito e rochas similares, sugerindo que mais ações
semelhantes deveriam acontecer.

• A interação das empresas do setor com associações empresariais como a AEPenafiel poderá
facilitar a implementação das quick wins, nomeadamente no estabelecimento de ligação com
stakeholders externos e identificação de oportunidades para responder aos recursos necessários à
implementação.



Manual de boas práticas de 
ecoinovação, ecoeficiência e 

economia circular



Eixos estratégicos para a circularidade do setor

Modelos alternativos de 
negócio apoiam a 

economia circular já que 
ajudam as empresas a 

manter os seus ativos no 
mais alto nível de valor 
durante o máximo de 
tempo possível. Pense 
em como se poderia 

manter valor ao mesmo 
tempo que pode poupar 

custos, proporcionar 
novas propostas de 

valor e obter 
rendimentos.

Modelos de negócio 
circulares

A inovação e o design 
circular ajudam a 

provocar avanços para 
manter o valor dos 

materiais nos produtos 
finais e serviços. Pode 
gerar novas cadeias de 

valor, modelos de negócio 
ou avanços tecnológicos 
dependendo do produto. 

Pense em I&D para 
manter o valor dos 

materiais e/ou produtos 
evitando entradas e 
saídas prejudiciais.   

Inovação & Design 
Circular

Pense em todas as ações 
necessárias para ter 

uma alta produtividade 
dos recursos através da 
sua utilização eficiente e 
eliminação das emissões 

e poluição.  

Recursos e 
emissões

Pense como a tecnologia 
e a sistematização de 

dados podem ajudar a ter 
uma melhor prestação de 
contas e transparência no 
uso de recursos e fluxos 
de recursos, bem como 
na redução do consumo 
de materiais e recursos 

por meio da 
desmaterialização ou 

apoiando novos modelos 
de negócio (por exemplo, 
produto como serviço ou 

de acesso).

Digitalização

Pense em construir 
parcerias fortes com 

diferentes stakeholders
na cadeia de valor, 

trabalhando em 
colaboração para 

encorajar o uso eficiente 
de recursos, reduzir o 

consumo de materiais e 
trabalhar na busca de 
novas soluções para 

permitir uma transição 
sustentável e circular. 

Relação com 
stakeholders e 

parcerias

Pense como pode 
melhorar o 

posicionamento da 
empresa relativamente 

ao tema da 
sustentabilidade, eco 
inovação e economia 

circular. Pense no 
compromisso ao nível da 
gestão, formalizado por 

um plano estratégico 
para implementação de 
práticas mais circulares 

e sustentáveis.

Gestão e estratégia
circular



Resumo das boas práticas circulares

▪ Fechar os ciclos dos materiais através da reciclagem

▪ Implementar estratégias para prolongar o tempo de vida dos 

produtos e equipamentos

▪ Partilhar e alugar ativos

▪ Desenvolver produtos que permitam incorporar e 

valorizar resíduos

▪ Desenvolver produtos/serviços para estender a vida 

útil do produto

▪ Desenvolver produtos/serviços que contribuam para a 

desmaterialização 

▪ Desenvolver produtos que possam ser reutilizados ou 

reciclados no seu final de vida

▪ Implementar estratégias de simbiose industrial

▪ Otimizar o transporte e logística, incluindo sistema de logística inversa

▪ Influenciar os fornecedores para comercializarem produtos e/ou serviços mais sustentáveis e circulares

▪ Estabelecer parcerias com instituições de investigação para desenvolvimento de práticas, produtos ou 

serviços mais sustentáveis e circulares

▪ Integrar redes de empresas para partilha de conhecimentos e boas práticas circulares

▪ Estabelecer parcerias estratégicas com outras empresas/setores

▪ Mobilizar alterações de políticas públicas que apoiem a transição para a economia circular

▪ Sensibilizar e promover produtos/serviços aos clientes

▪ Captar financiamento para implementação de práticas 

circulares e sustentáveis

▪ Comunicar interna e externamente, incluindo práticas 

circulares e sustentáveis implementadas

▪ Implementar certificações ambientais e/ou de sustentabilidade 

da organização, produtos ou serviços

▪ Capacitação dos colaboradores, incluindo acesso a formação e 

melhoria das condições de trabalho

▪ Garantir o uso eficiente da água, incluindo 

monitorização dos consumos, tratamento e 

reutilização 

▪ Monitorizar e minimizar os resíduos produzidos e 

garantir o seu correto encaminhamento

▪ Preservar, recuperar e restaurar a biodiversidade e os 

solos dos locais de exploração

▪ Monitorizar e otimizar o uso de matéria-prima e 

energia

▪ Monitorizar e reduzir as emissões atmosféricas e o 

ruído gerados

▪ Aplicar tecnologias da Indústria 4.0 para melhoria dos processos internos de 

produção e gestão de ativos

▪ Aplicar modelo digital de fornecimento através de passaporte de materiais

▪ Promover utilização de ferramentas digitais para trabalho remoto e comunicação 

com clientes e fornecedores

27 ações e boas 
práticas nos 6 eixos 
estratégicos para a 

circularidade



Modelos de negócio circulares

Fechar os ciclos dos materiais através da reciclagem

▪ Aproveitamento de desperdícios de matéria-prima (rocha) para criação

de novos produtos, incluindo: produção de brita e incorporação na

produção de cimento e cerâmica

Implementar estratégias para prolongar o tempo de vida 
dos produtos e equipamentos

▪ Promoção da reutilização de produtos recuperados, como cubos da calçada

portuguesa que mantém a sua integridade e propriedades funcionais

Partilhar e alugar ativos

▪ Partilha e aluguer de equipamentos e transporte próprios entre empresas

do setor, já adaptados às necessidades da empresa que vai usufruir

Oxara, Suíça

Calçada portuguesa

MEWA, Alemanha



Inovação & design circular

Desenvolver produtos que permitam incorporar e valorizar 
resíduos

▪ Promover projetos de I&D que explorem oportunidade de dar nova vida

aos resíduos incorporando-os em novos produtos

Desenvolver produtos/serviços para estender a vida útil do 
produto

▪ Manutenção preventiva de forma a estender o período de vida do produto

ou equipamento

Studio 8, Portugal

Revigrés, Portugal



Inovação & design circular

Desenvolver produtos/serviços que contribuam para a 
desmaterialização

▪ Redução de incorporação de material de forma a consumir menos

matéria-prima

Desenvolver produtos que possam ser reutilizados ou 
reciclados no seu final de vida

▪ Reutilizar produtos no final de vida, por exemplo de paralelos ou cubos

recuperados depois da demolição de muros de rochas ornamentais

NAUE x Sibline, Portugal

Fafstone, Portugal



Relação com stakeholders e parcerias

Implementar estratégias de simbiose industrial

▪ Criação de parcerias com empresas de construção civil para

recolha do material

Otimizar o transporte e logística, incluindo sistema de 
logística inversa

▪ Otimização do transporte de produtos-resíduos (em fase avançada

de exploração da pedreira), em que o transporte utilizado na

expedição de matéria-prima ou produtos, no regresso traz

resíduos que serão utilizados no reenchimento da mesma

Influenciar os fornecedores para comercializarem produtos 
e/ou serviços mais sustentáveis e circulares

▪ Incentivar os fornecedores de equipamentos a desenvolverem

equipamentos específicos para responder às necessidades das

empresas do setor do granito e rochas similares

Stone Paper, Alemanha

Dutch Awearness, Países Baixos

StoneCycling, Países Baixos



Relação com stakeholders e parcerias

Estabelecer parcerias com instituições de investigação para 
desenvolvimento de práticas, produtos ou serviços mais 
sustentáveis e circulares

▪ Desenvolvimento de novos produtos através de projetos I&D

(por exemplo, com faculdades e centros de investigação)

Integrar redes de empresas para partilha de conhecimentos 
e boas práticas circulares

▪ Divulgação das melhores práticas ambientais nos processos de

extração e transformação

Estabelecer parcerias estratégicas com outras 
empresas/setores

▪ Parceria com empresas nacionais e internacionais

Costa Verde, Portugal

SOLANCIS x CEI by Zipor, Portugal

Cluster Portugal Mineral Resources, Portugal



Relação com stakeholders e parcerias

Mobilizar alterações de políticas públicas que apoiem a 
transição para a economia circular

▪ Promover o desenvolvimento de agenda setorial mobilizadora

que influencie alterações legislativas

Sensibilizar e promover produtos/serviços aos clientes

▪ Fomentar a comunicação entre a cadeia de valor

(design/arquitetos e empresas de exploração/transformação)

STONEPT, Portugal

STONE CAST, Portugal



Gestão e estratégia circular

Captar financiamento para implementação de práticas 
circulares e sustentáveis

▪ Recorrer a apoios financeiros de âmbito nacional e a nível

europeu

Comunicar interna e externamente, incluindo práticas 
circulares e sustentáveis implementadas

▪ Melhoria da imagem do sector através das associações

empresariais/cluster, por meio da sensibilização da população

local e regional sobre a relevância do setor, bem como das

medidas que estão a ser/serão implementadas para evitar

impactes ambientais e sociais

IAPMEI, Portugal

Delta, Portugal



Gestão e estratégia circular

Implementar certificações ambientais e/ou de 
sustentabilidade da organização, produtos ou serviços

▪ ISO 14001, EMAS, ISO 50001, DAP; ISO 9001, ISO 45001

Capacitação dos colaboradores, incluindo acesso a 
formação e melhoria das condições de trabalho

▪ Melhoria das condições de trabalho para atrair mão-de-obra

qualificada, incluindo disponibilização de equipamentos/tecnologias

mais recentes, melhoria dos salários e condições de segurança

SOLANCIS, Portugal

BUILT CoLAB, Portugal



Recursos e emissões

Garantir o uso eficiente da água, incluindo monitorização 
dos consumos, tratamento e reutilização

▪ Captar as águas pluviais nas áreas de transformação para utilizar

nos processos internos

Monitorizar e minimizar os resíduos produzidos e garantir o 
seu correto encaminhamento

▪ Utilizar procedimentos e equipamentos que minimizem a geração de

desperdícios e material estéril (p. ex., fio diamantado em vez de

explosivos)

Preservar, recuperar e restaurar a biodiversidade e os solos 
dos locais de exploração

▪ Garantir reconstituição topográfica após a exploração da pedreira e

reaplicação da camada orgânica do solo previamente retirada (caso

esteja disponível) com correção de pH e nutrientes do solo

LSI Stone, Portugal

LSI Stone, Portugal

Secil, Portugal



Recursos e emissões

Monitorizar e otimizar o uso de matéria-prima e energia

▪ Instalar equipamentos para produção de energia de origem renovável (p.

ex., painéis solares) e/ ou adquirir energia de origem renovável

Monitorizar e reduzir as emissões atmosféricas e o ruído 
gerados

▪ Instalar silenciadores de ruído nos diversos equipamentos e sistemas

de insonorização dos locais de corte e polimento em fábrica

Revigrés, Portugal

Lundhs, Noruega



Digitalização

Aplicar tecnologias da Indústria 4.0 para melhoria dos 
processos internos de produção e gestão de ativos

▪ Utilização de tecnologia para fazer cortes mais eficientes

Aplicar modelo digital de fornecimento através de 
passaporte de materiais

▪ Gestão de stock em armazém com utilização de ferramentas digitais

Promover utilização de ferramentas digitais para trabalho 
remoto e comunicação com clientes e fornecedores

▪ Dinamização de plataformas online para promoção das empresas do

setor

D2 Technology, Portugal

Inovstone 4.0, Portugal

Marketplace Fafe, Portugal



Resumo das boas práticas circulares

▪ Fechar os ciclos dos materiais através da reciclagem

▪ Implementar estratégias para prolongar o tempo de vida dos 

produtos e equipamentos

▪ Partilhar e alugar ativos

▪ Desenvolver produtos que permitam incorporar e 

valorizar resíduos

▪ Desenvolver produtos/serviços para estender a vida 

útil do produto

▪ Desenvolver produtos/serviços que contribuam para a 

desmaterialização 

▪ Desenvolver produtos que possam ser reutilizados ou 

reciclados no seu final de vida

▪ Implementar estratégias de simbiose industrial

▪ Otimizar o transporte e logística, incluindo sistema de logística inversa

▪ Influenciar os fornecedores para comercializarem produtos e/ou serviços mais sustentáveis e circulares

▪ Estabelecer parcerias com instituições de investigação para desenvolvimento de práticas, produtos ou 

serviços mais sustentáveis e circulares

▪ Integrar redes de empresas para partilha de conhecimentos e boas práticas circulares

▪ Estabelecer parcerias estratégicas com outras empresas/setores

▪ Mobilizar alterações de políticas públicas que apoiem a transição para a economia circular

▪ Sensibilizar e promover produtos/serviços aos clientes

▪ Captar financiamento para implementação de práticas 

circulares e sustentáveis

▪ Comunicar interna e externamente, incluindo práticas 

circulares e sustentáveis implementadas

▪ Implementar certificações ambientais e/ou de sustentabilidade 

da organização, produtos ou serviços

▪ Capacitação dos colaboradores, incluindo acesso a formação e 

melhoria das condições de trabalho

▪ Garantir o uso eficiente da água, incluindo 

monitorização dos consumos, tratamento e 

reutilização 

▪ Monitorizar e minimizar os resíduos produzidos e 

garantir o seu correto encaminhamento

▪ Preservar, recuperar e restaurar a biodiversidade e os 

solos dos locais de exploração

▪ Monitorizar e otimizar o uso de matéria-prima e 

energia

▪ Monitorizar e reduzir as emissões atmosféricas e o 

ruído gerados

▪ Aplicar tecnologias da Indústria 4.0 para melhoria dos processos internos de 

produção e gestão de ativos

▪ Aplicar modelo digital de fornecimento através de passaporte de materiais

▪ Promover utilização de ferramentas digitais para trabalho remoto e comunicação 

com clientes e fornecedores

27 ações e boas 
práticas nos 6 eixos 
estratégicos para a 

circularidade



Mensagens chave

 Manual de boas práticas apresenta 6 eixos estratégicos para a circularidade do setor com 27 ações e boas 

práticas, incluindo as quick wins identificadas no Hackathon Circular

 Setor da extração e transformação de granito e rochas similares encontra-se numa posição privilegiada 

para implementar estratégias e soluções que permitam manter a viabilidade da sua exploração e a 

manutenção da atividade a longo prazo, maximizando a produtividade (valor económico por unidade de 

peso extraído ou processado)

 A Associação Empresarial de Penafiel pode potencializar ações junto do setor, como 

 o apoio na preparação e estabelecimento de candidaturas a programas nacionais e europeus que 

financiem a implementação de estratégias circulares e ecoinovação

 facilitação no acesso a formações específicas que permitam capacitar as empresas e os seus 

colaboradores

 apoio na dinamização de redes de stakeholders com abrangência multidisciplinar, onde se promova a 

partilha de experiências e conhecimentos entre as empresas do setor, que servirão como fonte de 

inspiração



Apresentação do Manual de boas 
práticas de ecoinovação, 
ecoeficiência e economia circular

Organizado por: 
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